
 

Reunião entre Verthic, Agrar/Engetec e Funai ATM 

 

Participantes: Fernando Vicente (Verthic), Washington Rossi, Ana Luiza Coelho, Tito Freddy, 

Emílio, Helin (Agrar/Engetec); Estella Libardi e Tatiana (FUNAI-ATM). 

Data: 09/05/14 

Local: Escritório da Agrar/Engetec – Altamira/PA 

 

Estella (FUNAI): 

- Roberto, Avaliação do Programa de Atividades Produtivas (PAP), realizada pelo Roberto 

(FUNAI/CGEtno): relatório apresentado à VGX, aos Xipaya e Kuruaya. Já enviado à FUNAI/CGLic. 

Em breve será encaminhado para empresas executoras do PBA-CI. 

- Foco da avaliação foi o projeto de subsistência, mas alguns pontos analisados podem se aplicar 

aos projetos de geração de renda que estão sendo elaborados. 

- Avaliação das casas de farinha: avaliação da CGEtno já está pronta e foi enviada para a CGLic 

no dia anterior (08 de maio de 2014). 

- Importância do PAP dentro do contexto regional é enorme. Problemas em sua execução e 

condução podem comprometer inclusive ações específicas da própria Funai. 

 

Tatiana (FUNAI):  

- Mais interessante partir da vocação do índio. E então partir para análise de mercado, estruturar 

o projeto, adequar às normas técnicas. 

 

Washington (AGRAR/ENGETEC): 

- De fato é preciso muita articulação! Um dia nós iremos embora, então há uma grande 

preocupação em deixar algo para o período posterior à esta etapa do PBA-CI. 

- Diagnóstico foi feito com uma limitação de tempo (7 meses para entregar o diagnóstico de 

tudo!). Tem que ser dinâmico, contínuo. 

- Responsabilidade compartilhada. Empresas PBA-CI, Funai. 

- Equipe executa o que foi planejado por todos conjuntamente. 

 

Helin (AGRAR/ENGETEC): 

- Fala dos próprios índios: Da necessidade de integrar, de trabalhar em conjunto! 

 



Tatiana (FUNAI): 

- Necessidade de avançar na conversa. Ex: pesca! Muitos índios já trazem o peixe para vender 

aqui. Precisa considerar itens como gelo, material de pesca, frete, para analisar a viabilidade 

econômica de um projeto de pesca. 

 

Fernando (VERTHIC): 

- Modelo imposto aos índios de produção e consumo. Geração de Renda indígena: assunto 

polêmico. Concorrência de outras fontes de renda, ilícitas ou não (madeira, garimpo, 

arrendamento de terra), cota de combustível. 

 

Tatiana (FUNAI): 

- Necessidade de capacitação/formação em temas essenciais: Direitos sociais e Cidadania! O que 

é renda? Pra que o dinheiro? O que fazer com o dinheiro? Educação, pensamento no 

médio/longo prazo...! 

 

Ana Luiza (AGRAR/ENGETEC): 

- Fase atual de conseguir lidar com este processo. Está de fato conseguindo qualificar a geração 

de renda de janeiro pra cá. Discussões já começaram nas aldeias mas a conversa sobre renda 

com os índios é bem complexa. Patrícia, coordenadora do PFI, tem ajudado nesta conversa. 

Papel da Funai é fundamental.  

- Necessário ampliar o repertório da equipe de campo. Dificuldade no diálogo com os índios. 

Verthic ajudando no caso dos Xicrin e Xipaya. 

- Mostrar outras experiências, “parentes” que já tenham trabalhado com aquela determinada 

atividade selecionada pela aldeia enquanto projeto de geração de renda, etc. 

- Diagnóstico de mercado, simultaneamente. 

- Contato com AFP, Uruará, etc. 

- Preocupação com estas questões. Subsistência (roças, farinhas, hortaliças) tomando muito 

tempo. Agora equipe ganhando fôlego. 

  

Estella (FUNAI):  

- Questão de mercado é uma das principais! Não adianta produzir para não vender! 

- Difícil estruturar uma experiência exitosa. Poucas experiências apresentam resultados 

satisfatórios. 

- Desde 8 de março de 2012, vem alertando direção da Agrar/Engetec. Equipe atual não tem 

esta competência para somar e agregar no Programa. Quem são as pessoas que vcs vem 

pensando? Aproveitar as experiências que já deram certo. 



 

Tatiana (FUNAI): 

- Tukamã está querendo vender o excedente de produção para a merenda escolar. 

- Tito já conversou com prefeitura de Vitória de Xingu para a VGX, neste sentido. 

 

Washington (AGRAR/ENGETEC): 

- Sobre consultores: totalmente possível de fazer. Trabalhar em consenso com Funai e Verthic. 

No estabelecimento destes “nomes”. 

- Sugestão: Trabalhar com Grupo de Trabalho para definir projetos de geração de renda 

(prioridades, linhas, modos de atuação em campo). Reuniões semanais? Tudo seria 

compartilhado, consensuado... 

 

Tatiana (FUNAI):  

- Paulo Amorim, IFT, estruturação de cadeia produtiva na região. 

- Rede da Terra do Meio: tem grupo de discussão com foco em produção! Isa, ICMBio, Funai... 

Participar da rede! 

- PNAE e PAA já foram debatidos nesta rede 

 

Washington (AGRAR/ENGETEC): 

- Reconhece a qualidade e a profundidade do diagnóstico que orienta as ações deve ser mais 

robusto! 

- Há abertura total para incorporar novas idéias, novos elementos. 

- Necessidade de abertura do diálogo. Relacionamento mais fluido. 

- Tem que priorizar junto! 

 

Estella (FUNAI): 

- Com a chegada do Plano de Gestão, será possível a reaproximação entre Funai e PAP/PBA-CI, 

mas desde que Funai continue sendo informada sobre cronograma das ações que estejam 

acontecendo, e que tenha condição de interferência, contribuindo (orientações, considerações, 

recomendações) de fato com os projetos. 

- Necessidade de estabelecer com cuidado a capacidade de oferta, cuidado no estabelecimento 

da mão de obra disponível, considerando a agenda recente e tumultuada. 

- Asurini atrás de uma rede. Querem algodão asurini mesmo, feito por eles. As Asurini parem 

numa rede feita com este algodão. Engetec: banco de semente. Estella diz que sementes nativas 

estão guardadas na Embrapa. 



 

Tatiana (FUNAI): 

- Grupo de Trabalho tem que funcionar neste sentido. De pensar em cada etnia. 

- Importante também mapear o que já acontece por aí. Cacau, farinha, peixe... e tb das 

atividades ilegais. Ex: Determinada etnia está deixando pescador entrar na TI, gerando conflito 

interno nas aldeias. Necessidade de mapear o que já está acontecendo! 

 

Estella (FUNAI): 

- Depois de Brasilia, começamos com Verthic a construir um Plano de Trabalho conjunto. Precisa 

agregar o PAP. Mês a mês, TI por TI. 

 

Encaminhamentos: 

- Agendar reuniões do “Grupo de Trabalho” para início do processo de planejamento conjunto 

dos projetos de geração de renda. 

- Finalizar o Plano de Trabalho Integrado, por TI (quadro de interfaces, ações por TI, mês a mês). 

 


